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m e m ó r i a

S O B R E

O R E S T A B E L E C I M E N T O
D  À

p r o v í n c i a  d o  e s p i r i t o  s a n c t o .

Esiabelecimentos*
/

O O amor, e gozo pacifico da propriedade po
de animar os rades , e penosos trabalhos do la
vrador para promover a sua industria.

Ora as terras desta Provincia sâo possuidas 
por indivise , e em commimi ; por isso cada hum 
apressando-se em ganhar terreno, as destroem in
cessantemente coin imprudentes roçadas, e quei
mas para se dizerem senhores délias pelas terein 
huma vez cultivado.* assim tudo he pressa em ga
nhar extensão, e nenhum socego, e cuidado em 
cultura. Pirada a colheita deixa*se o terreno, e 
avança-?e a ganhar outro. Aié se roça de ante
mão para plantar quando se poder. Mas os risi
nhos, e aiuda os vindos de distancia, levados da 
mesma despropositada ambição, inveja, e mes
mo direito, apoderão-se desse terreno de epoz, 

de diante, e o quer também chamar seu ; a 
djícordia se su&cita , e na luta padece o terreno



T

( < í >
com maïs întempestivus roçadas î c fo^o ;  ̂plan- 
t xçao he tiumilUiosa , scm ordem nem beiiefic^os, 
he infructifera , e por isso o îavraàor lida em hum 
rodizio de misérias do quai não lhe he fiicd ti« 
î îF-se: a forinija que se apodéra do terreno as« 
?im inaitractado, arido, e infértil , com as ne» 
ïnandas, henipre injustas, e eaprixosas, O acabâo 
de derrotar, ao ruesmo tempo que e> cruel gen
tio antropophago , que nos cerca nos faz jazer 
apinhoados sobre o mesmo campo da miséria. Que 
lastima î que ignorância havendo tanto terreno ! 
Mas es[)era-se do nosso Safoio Congresso que v, ĝ  

A ’ custa do Tlicsouro da Província se pa
gue por ordenado certo a hum Juiz de Medi
ções , fhloto , Escrivão &c. para medirem, e de
marcarem as terras de cada colono, que tiver 
n̂ enos de dez escravos, e mais de quatro. 0« 
que tirerem mais de dez pagarão a despeza da sua 
medição, e entrara n» Thesouro, e òs que tive
rem menos díB quatro , oü sé sngeiíarâõ a forei- 
ro3 , ou feitores dos grandes proprietários, ou te
rão nos terreno? onde couberem huma porção eni 
sociedade, demarcada para quatro até cinco so- 
cios com leis como adiante se dira dos herdeiros 
de huaia fabrica de Engenho, Haja cm tudo jus
ta proporçãoi,

Mas he dfe esperár, que quando se queira 
entrar nestas demarcações se achem os grandes 
obstáculos do costume; resingas, argumentos de 
posse, compra de [)osse, heranças de posse, e 
o itros titulos de propriedade as riiais das vezes 
futeis , e falsüs. Desem ba rase-se este cabos (  que 
tera dado muito qiie fazer, e arruinado muitis- 
■siinos lavradores ) dest®, ou de melhor modo.
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Huina junta de tres lavradorc? cordafog, no- 

meadow da circnnveí.inhança pelos queixosos corn 
o Juiz , Piloto, e Escrivão dccáiirâõ sem appel- 
laçâo licin aggravo do ii.oüo seguinte.

Aj)prCfCntando-se-lbes titulo de terra demar
cada , havido j)or «esmaria, compra, ou herança, 
faça-se .segundo eile a medição a seu dono,

Nao sendo appreseiiíado, não sejao ouvidos, 
e reparta-se por todos os colonos em proporção 
ás suas posses. A posição, em que cada hum de-- 
ve ficar, regule-se pelas fabricas, e pela vanta- 
gern do serviço, que tiver no lugar, e nltima- 
mente peJa antiguidade da posse. Se acontecer 
qne nesse lugar o terreno não chegue para todos 
os colonos dellc, depois de repartido, os que fi
ca reiii de fora serão impossados em outra parte, 
e ficaráü assim todos accommodados. E ainda sobra 
muita terra na Província.

E qnanto aos fruetos, e bemfeltcrías qne ti
verem no terreno, que deixão, serão pela refe
rida Junta avaliados, para que aquelles que os fi- 
cão gozando dentro da sua demarcação, Ihos pa
gue no tempo de seis mezes. Mas como aquel
les poderão precisar logo dessa quantia para o seu 
novo estabelecimento seja-lhe paga pelo Thesou- 
ro , que a arrecadará dos ditos devedores no tem
po do vericimeoto. E’ nem estes poderáõ recusar ' 
isto por dizerem , que não querem as taes bem- 
feitorias; pois também se faz a seu beneficio a  ̂
demarcação, e paz do sen terreno.

Ora toda esta providencia virá a ser inútil ,  ̂
quando por hum lavrador ter muitos filhos fica 
o^seu. terrcuo comr«um por elks, e destes pçlos

* 3
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netos, d« marsêlra, que para o futuro tornemos a 
cahir nas mesmas desordens, de que agora nos 
queremos livrar.

Por is?o , pela morte de cada hum proprietá
rio dc terras , náo se .dará partilha a nenhum her
deiro sem que a porçáo ,:que lhes couber , seja de
marcada. O que se fará depois de ideada a par- 
tiiiia ; mas antes de sentenciada a final .* porque 
deverá o Juiz do inventario buscar , quanto for 
ju5>to , encahçc;allas a hum sd , ainda com reposição 
cm dinheiro. ( Os ramos da sociedade sâo vas
tos para o emprego da vida. ) O que fará cora 
conselho, e adjunto de dons oii très parentes 
mais consideráveis da Tarai lia , para se encabeçar 
ao herdeiro raais apto agricola.

E sd náo podciido encabeçallas fará entáo 
retalhar , e demarcar as porçdes pertencentes a 
cada hum, e declarado assira nas partilhas , que 
mostrem seus rumos , as sentenceará a final. Sera 
deraarcaçáü »linguera possa , pessuir terras.

Mils oceorre o caso de falleeer hum senhor 
de engenho. Eiie tem v, g. sete filhos .* o Enge
nho não pode subsistir sem escravos, e sera as 
terras. Como se haverá o Juiz na Partilha?

Entre os meios que agora occorreni parece, 
que será o melhor: Que os herdeiros administrera 
em sociedade a sua fazenda sern que já mais a 
possão retalhar , e sd usar , hims para com outros., 
dq direito de pegar ou largar; por tanto o quan
titativo da porçáo que cada hum tem na socie
dade. E o Juiz dirá na partilha a cada herdei
ro —- Haverá a quantia de na fazenda ,
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Pi'o^rcsso das medições,

Còmcçaráõ de beira-rnar seguindo as ijiar- 
gens dos rios que nelle desaguao, e caniiuliatulo 
para o centro de modo que se estabeíeçiia de 
huai , e outro lado para os fundos , ou como o. 
terreno pernuttir, ate onde hourerem coiones. Fei
to isto passe-se a demarcar outros nos fundos, cos
tas aos da frente. Kntao deixe-se hum va»io da 
tres braças de largo para estradas de commuai- 
caçáo , e trajisito dos colonos cm toda a exten
são dos da frente, íanibem já cosa estas estradas 
ao travez de certa em certa distancia commoda. 
Coníiuua-se por esta estrada como pela margem, 
do rio, e assim por diante.

Então oterreno demarcado fará com que os 
colonos o aproveitem, e cultivem bem ; porque Iie 
propriamente seu, e não o i estragaráõ. Viráõ a 
acostumar-se ao arado, meio de extinguir a for
miga , e cuja avantagem , e benefício não he as- 
saz louvado pelos sábios. O lavrador assim paci
fico , e livre das inquietações de visinhos ambi
ciosos , e invejoso» verá luzir em seu augrnento. 
o frueto do seu trabalho , contiiuiadanientc esgo
tado na trapaça, c velhacaria forense, além do 
tempo que perde em lidar com. ella. As estradaŝ  
fora dos campos de cultura livra dos encommo- 
dos , e males que fazem oi malfasejos que tran«i- 
íão pelos campos alheio«. As estradas , que ficareni 
mais peio interior, servem para as rondas, e quar
téis da tropa mateira nos defenderem do gentio, 
cujas correrías são las.timosaŝ  Os lavradores as-

arruados serão mais facilmente inspectados,



(  8 )
e rcsenhadoí, e para o fu turc he de esperar que 
se rejâo lindas povoações da mais bella prespe- 
ctiva.

Não se dividindo os Engenhos, e seus ane
xos pelos herdeiros sustentão-se , e conservão-se 
coin milita utilidade de seas donos, e do Estado; 
e retalhado o seu terreno , e escravatura tudo se 
jierde pela difiíiculdads de se estabelecer ouíroa 
nos pequenos retalhos onde faltão as proporções, 
c matas convenientes.

Escravatura,

Pugnão alguns, que sc deve abolir a escra
vatura ; e muitos que não. Destes últimos hc o 
sobio Auctor da Analyse sobre a Justiça do Com~ 
mercio dos Escravos da Costa Africa, Com es
te grande homem , parece , que, longe de se abo
lir este coinmercioj elle deve continuar sempre. Dél
ié depende a avantagem da agricultura do Bra
zil , que tem sido a fonte das riquezas da Eu
ropa , como prova o referido A . , além do gran
de bein , que também elle prova , que nisso se faz 
a esses infelizes Africanos, nascidos no seu paiz 
para a miséria, a escravidão mesrna, a barbari
dade , e a morte , que absorve fanatica, e hor
rorosamente milhares, e milhares dclles todos os 
annô i,

Mas pcla nossa política, e humsinidade pa
ra Goin elles, ninguém, tenha a graduação que 
tiver, possa pessuir dentro das villas, e cidades 
mais do que hum casal de escravos. Todos os 
mais sejão manumeUidos para os campos ; e todos 
os colonos que os pos&uirem tcnlião a marcada,
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fc restrîcta obrigação de os tractar com liumahî- 
dadé, sustento , vestuário, e descanço rasoavel, 
sem livre arbitrio ra especie , e as'pereza dos cas
tigos , que a paixão faz muitas vezes funesto. Te- 
nhão a liberdade de dar a seus senhores o seu 
justo valor para sua alforria, e estes o devao re- 
ceoer sem caprichos ou contradicção, e astuta in
terpretação da regra Quod servus acquirit, suo 
doTïiiïio acguiril, Lembrem-se também que su/n̂  
fnuïri JUS suuiïïia injuria, A pesar do cativeiro el
les podem ter adquirido muito licitamente ; e até 
benefiaos eu tenho visto que concorrem para is
so , principalmente do sexo feminino.

Deste modo innumeros escravos, que o luxo 
ostenta nas villas, e cidades, e que se fazenri 
Suspeitosos ao socego publico , irão ser mais iiteis 
na cultura dos campos. Não lendo lugar nas ci
dades serão mais numerosos no campo , mais ba
ratos, mais ao alcance dos colonos, e mais uíeis 
mesmo a todos e ao Estado, Os nossps homens 
livres terão mais em que se oecupar de artifices, 
c oflicios mecânicos, que os escravos occupão, fa
zendo-lhes emulação de vileza , e absorvendo os 
empregos , eni que ge poderião oceupar , e dei- 
xaiido-os por isso reduzidos a vadios mais sus
peitosos do que o numero dos escravos. O sus
tento, trabaiíio , e vestuário dos escravos, regu
lado, he o cumulo do beneficio que se lhes po
de fazer,

*^%ricullura,
_ '
Esta arte, aqiiella que exige a Tr.ai;.>r sabe

doria, © actividade acha-se ainda em iníaa-
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cia nesta Província. Tudo he ignorância a mai* 
miserável. Seu coiimiercio nem merece este nome. 
DebalJe a Natureza se esforça em benefícios; seus 
ricos, e adorareis dons, sua beneííca profusão 
he tracíada com o maior abandono. A ignorân
cia , e ambição cega dos colonos os faz querer 
abarcar a hum tempo todas as producções; mas 
perdidos no meio dcilas, nenhuma aproveitão,e 
então se tornão em deprecações, e queixas, que 
os fazem ainda mais miseráveis.

Por tanto parecera talvez util, que depolf 
de divididos os camjios haja em cada Comarca 
hum inspector instructor de Agricultura, que sai
ba de natureza, e propriedade das terras, fer
ramentas , maquinas, e fabricas emfim de re rústi
ca: o qual á maneira dc hum Corregedor visite 
continuadaiiiente os lavradores accompanhado de 
dons delles os mais antigos, e babeis; c de a 
cada hum as instrucções. precisas notando-li es as 
expericncias, e avantagens , que podem tirar das 
plantas, propriedade destas cora o terreno, mon 
do de cultivar, &c. refreando a sua desordenada 
cobiça crn plantar o que não podem beneficiar^ 
c examinando o seu procedimento para com os 
seus escravos, e dando parte ao Governo para 
serem prudenteinente castigados pelo seu excessO, 
ou froxidão para com elles,

Este Instructor vença ordenado, e nada ab
solutamente acceitarâ dos lavradores (. para que 
não caia cm vicio a mera liberalidade ). O co-̂  
lono, que mostrar mais « ctividade , e adianta
mento tenha prêmio, que mostre sua destincção. 

E 0 Estado  ̂ que íeiu sustentado tantos tribu-
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Vifeîlas , Vaccas fccuncias, e toào o gàdo qne 

ainda não tem chega(io oa ?cu crescimento, e ro
bustez , os quaes to<îos os dias remos no nosso 
açonguCjsem que os Magistrados olhem para isso, 
a pesar de verem que augmenta cada vcz mais 
a peauria ; seja rîgorosamcnte prohibîdo de se 
matar assim no açougue , como fdra deile, com 
j)ena de pagar, quem o matar , dez dobros do seu 
valor para a Caixa da Camara, que só para en
fermos dara mesquin ha mente licença para se ma
tar algum viteüo,

A ffiigente-se einfiin toda a miserável inacção 
de que abunda esta Provincia. Promova-se com 
todo o vigor a industria rural»

Política^

Jâ se disse de que modo poderiamos substituír* 
homens livres aos escravos, que exercem as ma
nufacturas nas cidades. Agora oceorreremos aos 
modos de destruir os abusos da ignoraneia, e dos 
vicios.

Nenhum emprego civil, e ecelesiástico seja 
vitalício : sd a probidade, e a sciencia lhe dara 
esta duração.

Por tanto os Vigário* occuparáõ as Fregue
sias por très an nos, findos os quaes tornarão a 
concurso a que não serão admití idos sem a de
vassa da residência como os Ministro*. Depois de 
certo numero de Cüncû ôs uteis serão então col- 
lados ; o mesmo dos Mestres da instrucção pu
blica , &c.

Isto porque os Vigário« em pilhando a Col- 
lação oão cuidão luaiis em estudos, e tornão-se.
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cpfiipidos# Os Mestres em tendo cadeira, 
váo-se (  principalmente nas villas pequenas) quan
do muito na doutrina antiga que aprenderão, e 
não buscão adiantar-se, e aos seus discípulos. To
dos os empregados emíim se affrouxão no cara
cter , e bons custumes vcncio infalivel o rendimen
to. E postos os bons costumes em actividade , pe
los que reprcsentão , a populaça os segue. Assim 
ífloreeeo a Religião nos tempos dos Jeronymos e 
Agostinlios, e a probidade no tempo dos Gamas 
:C Castrosc

Será muito utíl, que as Freguezias se re- 
'partão em suíRciente numero , e accomodadas lon
gitudes de freguezes. So esta Villa da Victoria 
bastará para huma Freguezía, é seus recôncavos 
adniittiráõ outras nos centros das demarcações que 
ficáo projectadas. Estes Vigários devériao ier hti- 
nia hora antes da Missa lios dias Sanetos: PolU 
tica , a Civilidade, a Escolla de bons cusinmes, 
ôçc, e nos Domingos ; a Escritura  ̂a f*vz do Past
ier , 0 Catecismo de Montplier , e na Qua- 
rèsma as Missões. &Co

Deve haver hum Cirurgião em cada Fregue- 
zia assim cônio ha hum Parocho. Para o que to
da a pessoa sem excessão conéorrerá com v. g, 
SOO reis annuaes para pagamento do ordenado do 
dito Cirurgião a íiin de quC à miserável econo
mia , que Tuigarmente se encapa com o nome de 
antipatia aos Cirurgiões, não deixe morrer des- 
graçadanvente , como venio^, todos os dias tanta 
gente por falta de goccorros nteis, que os char
latões substituem com funestas ap[dicações, e que 
"vagão ássasjdniuido pelos nossos campos , c Aldeias.
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_ E os Cirurgiões quando forem providos, os Se- 
. nhores examinadores vejão o que fazem. '

Na Cabeça da Comarca haja hum Medico, 
que vigie sobre os Cirurgiões, e a quem estes re- 
corrão em casos apertados.

A Camara da nossa Villa da Victoria cabe
ça da Comarca náo tem rendimento«’ , nem pa
trimônio; disto se ve quanto iiâo padeceráo as 
obras públicas do seu cargo ! !

Nesta mesma Camara devia haver hum co- 
digo completissimo , e o Corregedor responsável 

, pelo registo das leis que forem sahindo. Nao sei 
como ha de o povo rude observar huma lei, cu
ja existência he ignorada pelos mesmos doutores, 
que as especulão I Devia tambern ter a Camara 
hum completo exemplar do Diário das Cortes pa
ra memória e instrucçâo dos povos, patenteando- 
se a todos os que quizessem ler a magestosa su
blimidade dessa obra divina..

Haja cuidado no estravio das graças, e be
nefícios, que os Delegados do Governo dâo a tor
to , e a direito aos afilhados. Disto nesce em 
grande parte a luta das despezas com os tributos. 
A niíssa Capitania rende de quatorze a dezoito 
contos de reis sem as rendas de campos ora ar
recadadas no Erário do Rio de Janeiro. Sd a Jun
ta da Fazenda aqui estabelecida em 1810 se acha 
despendendo com o seu expediente, de seis ate 
sete contos. Como ha de oceorrer âs despezas uteis!

Parece que este Tribunal não deve existir, 
A experiencia tem mostrado, que antes do seu 
estabelecimento era mais sem comparação a agri
cultura 3̂  e o coiumercio ; c que depois dclle es-



( 1 5 )
te’ ielecîdo, e corn a arrecadação das Rendas de 
Campos que faziáo a somma de niais de 50 con- 
tes iiido vai en. dccadencia, ao viltimo suspir»' 

c.a lalfa de agricultora o numeraria he debii 
exportação do mono comn>Grcio até para se ir 
comprar o primeiro geiiero — farinha —  tia vi- 
sinha Comarca de Porto Seguro: de maneira, que 
e-fa ndssa amortecida Comarca vai tambcin en
fraquecendo o commercio de campos, que por 
vezes tem representado o damno que Ihes causa 
a reinesŝ a do numerário para aqui : c deste mo
do se pode dizer , que nem hc juste despir bum

J** outro; nem se conhece nisso
uiiJidade, e antes anibos ficao nus.

Finalmente quando se Jê o relatado no In
vestigador Portuguez de 1819 nas primeiras pa
ginas do iSi, 92 escusamo-nos de lembrar ao Se
nhor Deputado a inaçao da nossa Fatria para lhe 
proinorer o remedio. ^

F I M.
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îS?r"t—-■ •V*.TJ

'•■lÆ;
X

V  ' '' y , - " - .

•rÿ-'

f?<?à
/'ii > -  Í /,. Í i  ̂ IM W  K

- - r ' X . T  ' . s? •■■". ; ' ■ ** >,.
, V s .  . ■.^• V - ;  ,• > T ' .  '  .. V • . i ï ï . y K ? ;  S À ' ^  i t  - .

%.. . í á /Ía ' ' vH  ̂  ̂ : l 1



•. J*. ;• ?• '■• .'iWl

'  làt'i Aî

'  •-*-' '■.N . : . ■ T ; . ' l - | r i v i - a i . v .yŷ  •, *

r i  -  • . ,  ' X a *
2 2̂  .' ■ \

, V,
i ^ V  .■•-

V ) - v ‘
, -  '• ■■ • . ■ -t • i f i  -
•‘  :• .-, .■ ■■ ■■ ' i> : -i3 , i . ‘  >

mm
>■•■"■•4̂̂'' '■' '■ts'sĉ  ̂'■
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